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ARTIGO

Você nunca faz nada direito; por que fui ter filhos? 
Você é só uma criança e não entende nada; é do meu 
jeito ou rua; você é igualzinho ao seu pai/mãe (em tom 
negativo), que criança terrível, só faz merda igual ao 
pai ou a mãe. Pais, vocês já pararam para pensar, que 
as palavras que usam enquanto falam com seus filhos 
podem influenciar intensamente no desenvolvimento 
emocional deles, bem como em seus hábitos e 
comportamentos, ou seja, em seu futuro?

Já aconteceu contigo ou presenciou esta cena: os 
pais encontram outros amigos num lugar público, 
a mãe/pai apresenta o filho aos amigos e até aí tudo 
tranquilo, no entanto, após a mãe/pai falar “este é o 
fulano, pensa num menino(a) terrível” parece que a 
criança se transforma ao ouvir os pais dizerem (de 
forma inconsciente) para ele “ser bagunceiro” e ele faz 
o quê? Bagunça, é claro.

Quando diz aos filhos, ou próximos a eles que: foi 
um acidente, eles não deveriam ter nascido, não foi 
planejado, aconteceu, foi um momento de vacilo, 
estava bêbado, nossa se eu tivesse a cabeça que tenho 
hoje não teria filhos, entre tantas outras falas e sempre 
após a fala, diz: mas eu o amo de qualquer jeito, foi 
a melhor coisa que me aconteceu, entre outros. A 
segunda fala não anula a primeira, as palavras ouvidas 
ficam gravadas em nosso inconsciente e se misturam 
ao nosso destino.

Quando você expressa verbalmente que não gosta 
do seu filho como ele de fato é e não o aceita, por 
exemplo, seu filho sente vergonha de si próprio e ódio 
dele mesmo. Agora quando você conversa com ele, 
com CARINHO e mostra RESPEITO, eles sentirão bem 

a respeito deles mesmos, 
além de sentirem 
ORGULHO de quem 
são. Além disso, você 
pai e mãe é visto como 
MODELO para seus 
pequenos.

Crianças DESEJAM 
ser amadas e queridas 

por seus pais, os pequenos desejam isso mais do 
que qualquer outra coisa (O AMOR DOS PAIS). Por 
isso as palavras ditas por você pai e mãe, afetam 
PROFUNDAMENTE o emocional do seu filho.

Às vezes olhar para o filho é como se ver no espelho, 
ou seja, ver a própria imagem cometendo os mesmos 
erros e sentir raiva por isso, pelo filho repetir aquilo 
que você tanto condenou. Muitos filhos se fazem no 
discurso dos pais e para você pai e mãe, ISSO É BOM 
OU RUIM?

Euller Sacramento é psicólogo e especialista 
em (re)conectar pais e filhos emocionalmente. 

Atende na Imaginare Clínica Integrada em Tangará 
da Serra. Instagram: @eullersacramento

A PALAVRA TEM PODER

As palavras ouvidas 
ficam gravadas em 
nosso inconsciente 
e se misturam
ao nosso destino

IFMT inicia campanha para arrecadar 
alimentos a animais do Pantanal

TANGARÁ DA SERRA

Por conta dos incên-
dios que estão aconte-
cendo desde julho deste 
ano no Pantanal, princi-
palmente em Mato Gros-
so, muitos animais estão 
sofrendo também com a 
escassez de alimentos.

Para ajudar, o Insti-
tuto Federal de Ensino 
de Mato Grosso (IFMT) 
Campus Avançado de 
Tangará da Serra iniciou 
uma campanha para ar-
recadar frutas, verduras 
e sementes para alimen-
tar os animais atingidos 
pela tragédia.

De acordo com o dire-
tor da unidade, Gilcélio 

Objetivo é
arrecadar frutas, 
verduras e
sementes;
doações até sexta

Animais estão sem alimentos

Peres, toda a população 
pode contribuir com a 
ação, levando até o IFMT 
Tangará as doações. “Pre-
cisamos de frutas, legu-
mes e também sementes 
de forma geral”, pede. As 
frutas e legumes, de pre-
ferência, não muito ma-
duras, para aguentarem 
o transporte até os locais 
de necessidade. “Irão 
para Cuiabá e depois do 
Pantanal”.

Essas doações arreca-
dadas sairão de Tangará 
da Serra nesta sexta-fei-
ra, dia 2 de outubro, atra-
vés da ação de servidores 
do IFMT de Tangará e 
comunidade. “Consegui 
um caminhão da reitoria 
do IFMT, que vem para 
Tangará na sexta-feira. 
Um caminhão baú para 
transportarmos a comida 
a esses animais”.

Assim, aqueles que qui-
serem contribuir, explica 
o diretor, podem levar as 
doações diretamente ao 

Campus do IFMT de Tan-
gará ou, se for uma grande 
quantidade, combinar o 
carregamento diretamente 
na empresa. “As doações 
de frutas e legumes po-
dem ser entregues na sex-
ta-feira de manhã, entre 
8h às 12h”.

Recordes - O Pantanal já 
registra o número mensal 
mais alto de focos de in-
cêndio desde o início da 
série histórica, segundo 
dados do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), em 1998: foram 
6.048 pontos de queima-
das registrados no bioma 
desde o dia 1º de setembro 
até o dia 23 de setembro. 
O recorde mensal ante-
rior era de agosto de 2005, 
quando houve 5.993 focos 
de incêndio no bioma.

Em comparação a 2019, 
quando setembro teve 
2.887 focos detectados 
em 30 dias, o mesmo mês 
de 2020 já apresenta uma 
alta de 109%.
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O Sindicato Rural de 
Tangará da Serra en-
tregou na manhã desta 
terça-feira, 29, três bi-
cicletas como premia-
ção em um concurso de 
redação que aconteceu 

Alunos vencedores do concurso de redação
sobre queimadas são premiados	

Assessoria

nas escolas municipais 
com o tema “Queimada 
e prevenção para incên-
dios florestais”. A so-
lenidade de entrega da 
premiação aconteceu no 
auditório da Prefeitura 
Municipal.

O concurso, realiza-
do pela 3ª Companhia 
Independente Bombeiro 
Militar (3ª CIBM), com 
apoio de parceiro, era 
voltado a todos os alunos 
matriculados do 5º ao 9º 
ano e, em sua segunda 
edição, tinha o objetivo 
de conscientizar sobre a 

importância da preven-
ção das queimadas, bem 
como desenvolver uma 
cultura preventiva em 
relação aos incêndios em 
vegetação e suas conse-
quências.

As redações vencedo-
ras foram: 1ª categoria - 
Iasmin Rodrigues Vacelli 
(5º ano) - CME Professor 
José Nodari; 2ª categoria 
- Giovanna Moura Lima 
(7º ano) - CME Joana 
D’Arc; e 3ª categoria - 
Lucas Sobreira Oliveira 
(9º ano) - CME Fausto 
Eugênio Masson.
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